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Da Redação

ENTREVISTA

Foto: Acervo do Jornal O Comércio

ORÇAMENTO DE 2025, QUE IMPEDE INÍCIO DAS OBRAS 
DA BR-476, DEVE SER VOTADO NA PRÓXIMA SEMANA

Informação é do deputado federal Tadeu Veneri, que conversou com a reportagem de O Comércio

Jornal O Comércio (JOC): 
Deputado, todos os trâmites, 
toda a burocracia, para a reali-
zação das obras na BR-476 foi 
vencida. A ordem de serviço foi 
assinada pela empresa Ethos, 
que vai fazer a obra. O que 
falta agora, então, é aprovar 
o orçamento. Existe previsão, 
deputado, para essa votação?

Tadeu Veneri (TV): A previ-
são é 12 de março de votação 
no Congresso. Como eu falei, 
o Congresso vive uma situação 
que não é diferente do que foi 
com a presidente Dilma onde 
foi até junho a votação, acho 
que foi uma das mais longas. A 
gente precisa esclarecer que o 
orçamento que nós trabalhamos 
hoje, ele é o orçamento feito de 
2023 para 2024. Com todos os 
valores de previsão de 2024. De 
lá para cá, você tem uma infla-
ção, você tem gastos, você tem 
uma série de coisas que não 
estão previstas no orçamento 
de 2024. Como você não apro-
vou de 24 para 25. Você divide 

o orçamento todo. Você teria lá 
R$ 120 mil do orçamento 2024. 
Entrou 2025 e não se votou o or-
çamento para 2025. O que você 
vai fazer? Você vai pegar aque-
les R$ 120 mil e dividir por 12, 
então todo mês vai ter R$ 10 mil. 
Você não pode gastar R$ 15 mil, 
você não pode gastar R$ 18 mil, 
por isso que travou tudo. Nós 
não precisamos de muita coisa 
para iniciar. O que precisa para 
o canteiro de obras e a Ethos 
colocou isso, são R$ 5 milhões, 
falou: O Paraná tem R$ 13 mi-
lhões, que é muito pouco. Santa 
Catarina tem R$ 70 milhões e o 
Rio Grande do Sul tem R$ 120 
milhões, por mês, do orçamento 
de 2024. Então, esse ano, eu es-
pero que a gente tenha um pouco 
mais.

JOC: Mas quem define es-
ses valores, deputado? Por que 
essa discrepância? 

TV: O orçamento é definido 
pelo Ministério dos Transportes, 
né? E eu acho que nós temos tam-

bém às vezes uma autofagia no 
Paraná, politicamente falando. 
Ao invés de você trabalhar para 
construir um processo onde to-
das as regiões tenham valores, é 
aquela ideia de puxar para o seu 
lado. Eu acho que isso acaba fa-
zendo com que algumas regiões 
tenham muito. Dou exemplo, se 
você pegar o Norte do Paraná, 
pega Londrina, pega Maringá, 
menos os Campos Gerais, mas 
pega Londrina e Maringá e Cas-
cavel, são regiões que tem muito 
recurso. Cascavel teve quase R$ 
250 milhões da Itaipu para fazer 
o contorno. Aqui o que nós temos 
é R$ 7 milhões, R$ 8 milhões da 
Itaipu. Que a gente pediu, inclu-
sive, queríamos que saísse mais 
R$ 15 milhões e até agora não 
saiu nada. Então, não gostaria 
de pensar que isso fosse real, 
mas a impressão que nos dá, 
às vezes, é que a gente tem uma 
disputa muito pequena dentro de 
uma região toda. Eu já falei isso 
várias vezes aqui, a gente pode-
ria trabalhar na região com uma 

proposta, e eu não tenho direito 
de falar isso porque eu não es-
tou aqui no dia a dia, mas como 
quem vê de fora, uma proposta, 
um projeto de desenvolvimento 
da região para 20, 30, 50 anos. 

Eu falei outra vez, e era uma 
preocupação que eu trouxe aqui, 
e infelizmente ela vai acontecer, 
da Ferrovia da Ferroeste. Se a 
Ferroeste saísse e se nós não 
tivéssemos uma alternativa, a 
região pode, não significa que 
vá, mas pode ficar isolada mais 
uma vez. E agora já tem o ramal 
aqui de Cascavel para Chapecó, 
foi pago pela Associação Co-
mercial de Chapecó, e já tá feito 
o estudo e vai sair de Cascavel, 
vai a Chapecó, e Chapecó desce 
para Porto Rio Grande. E a gen-
te faz o que aqui? A gente fica 
no meio do caminho. Se não ti-
ver uma rodovia que preste, que 
seja boa, a gente fica mais iso-
lado ainda, só com o transporte 
de passagem. A gente tem um 
problema porque a BR-280 deve 
ser duplicada. A duplicação de 
São Francisco a Chapecó ini-
ciou no governo Dilma, parou. 

O deputado federal pelo Paraná, Tadeu Veneri, esteve nos estúdios da Verde Vale FM 
94.1 na sexta-feira, 28 de fevereiro, durante o programa União é Notícia 2ª Edição. Na 

oportunidade, falou a respeito do restauro da BR-476, e a expectativa de liberação de verbas 
para início das obras após aprovação do orçamento de 2025 pelo Congresso.

A entrevista na íntegra está disponível no YouTube do Jornal O Comércio
(https://www.youtube.com/@jornalocomercio). Confira:

Agora está com problemas com 
as terras indígenas, mas não 
chegou aqui. Se a gente chegar 
aqui pelo menos com a BR-280 
por Santa Santa Catarina dupli-
cada, você abre um outro cami-
nho. Então essas coisas assim, 
é claro que nós estamos sempre 
dispostos a fazer conversa. Falei 
com o presidente da Assembleia 
Legislativa, o deputado Alexan-
dre Curi, que tem uma relação 
grande com essa região. 

Mas olha, a região aqui tem 
alguns problemas. Você fala em 
enchente. A enchente é uma coisa 
que ela é natural da cidade. Não 
adianta, você não vai evitar en-
chente, a não ser que você faça o 
canal que eles falaram que isso aí 
ia R$ 200 milhões, não sei quan-
tos milhões de reais para fazer. 
Mas a gente tem que recuperar 
isso. Nós temos algumas rodovias 
aqui, eu falei da BR-476, mas eu 
dois meses atrás vim de Pinhão 
aqui para União da Vitória. De 
Bituruna para cá e Bituruna para 
Pinhão tem parte da rodovia que 
está em meia pista há 6 meses. É 
uma rodovia estadual.

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código 48D6-63A4-0CA2-C336.
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MODERNIZAÇÃO
Toneladas de areia, dezenas de quilômetros de novas calçadas, ci-

clovias e pistas de corrida. Com grandes projetos de revitalização e 
infraestrutura, o Litoral do Paraná está passando por uma transforma-
ção. O Estado está modernizando a região para impulsionar o turismo 
e melhorar a qualidade de vida dos moradores de Matinhos, Pontal 
do Paraná, Guaratuba e Paranaguá. Entre os projetos estão a engorda 
das praias, revitalização de orlas e de áreas urbanas dos municípios e 
criação de áreas de novas áreas de lazer. Todas elas conduzidas com 
responsabilidade ambiental, priorizando o desenvolvimento sustentá-
vel das cidades e o bem-estar dos moradores.

Tarifa Zero
Além das 17 cidades paranaenses que já implantaram a tarifa zero, 

a gratuidade ou redução do preço da passagem no transporte urbano 
alcança vários segmentos ou determinados dias da semana nas gran-
des cidades do estado. As grandes cidades do Paraná como Londrina, 
Maringá e Ponta Grossa isentaram os estudantes do pagamento das 
tarifas, e Curitiba vai garantir a isenção aos usuários desempregados 
e retornou com a tarifa domingueira. Cascavel também implantou o 
passe livre aos domingos.

Tarifa Zero II
Em julho de 2023, no Congresso Nacional, o deputado Luiz Clau-

dio Romanelli (PSD) informou que a proposta de financiamento da 
tarifa zero é discutida desde 2020 na Assembleia Legislativa, e que 
a criação de fundos municipais de transporte tem apoio em diversas 
cidades e estados.

SJP em festa
A  Festa de São José dos Pinhais, na região metropolitana de Curi-

tiba, será entre os dias 19 e 23 de março em comemoração aos 335 
anos da cidade. Este ano, o evento contará com artistas de diferentes 
estilos como o cantor Daniel e a dupla Fernando e Sorocaba, até fe-
nômenos da nova geração, como Ana Castela. Todas as apresentações 
terão entrada gratuita. Em 2024, a festa reuniu mais de 155 mil pes-
soas ao longo dos cinco dias de evento, e a expectativa para este ano 
é ainda maior.

Tucunaré
A 11ª Pesca Internacional ao Tucunaré será neste final de semana 

no Terminal Turístico Alvorada de Itaipu em Santa Terezinha de Itai-
pu. As 300 vagas à disposição foram vendidas em dez horas, contou o 
organizador do evento, Junior Zilli, presidente da Associação de Pes-
ca Esportiva Santa Terezinha de Itaipu, que organiza o evento. Cada 
equipe pode ser composta por dois ou três pescadores. As equipes 
vêm de diversas regiões do país (SC, RS, MS, MT MG e SP), também 
da Argentina e do Paraguai. Além das equipes, a organização espera a 
presença de milhares de pessoas da região para assistirem ao evento. 
Por se tratar de pesca modalidade esportiva, os peixes são fisgados, 
medidos e devolvidos ao lago.

Na disputa
O secretário Roni Miranda (Educação) está na lista de instituto de 

pesquisa para medir o conhecimento do eleitorado paranaense. Mi-
randa pode disputar a Assembleia Legislativa ou a Câmara dos Depu-
tados em 2026; Nas entrevistas pelo telefone, o instituto pergunta se o 
eleitor conhece o secretário(conhece bem, ouvi falar ou desconhece) 
e se pode votar nele para deputado (poderia votar, votaria com certeza 
ou não votaria). A sondagem tem sido feita com moradores de Campo 
Largo, na região metropolitana de Curitiba, onde mora o secretário.

Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br

Coluna publicada simultaneamente em 20 jornais 
e portais associados. Saiba mais em www.adipr.com.br
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Uma vibe meio borocoxô pode até pintar, mas Mercúrio no seu signo te deixa no modo 
conversante, criativo e assertivo. Só segure o jeito mandão, tá? As chances de alcançar um 
desejo são boas!

Pode pular do Vai-Vai pros Bloquinhos para o Unidos do Sofá em dois palitos! E aí os 
momentos de introspecção devem ser bons pra refletir e a fase animada pra dar start e de-
senvolver os planos. 

Seu regente promete te deixar no modo: eu quero, eu posso, eu consigo! Mas embora sua 
habilidade de pensar e agir rápido possa trazer êxitos, seu lado impaciente e sincericida tá 
on. Cautela!

A notícia sensacional é que deve dar vários passos em frente, avançando em seus objetivos. 
Já o spoiler chatinho é que pode sofrer paradas e até voltar alguns passos. Hora de rever 
certas metas.

Com Mercúrio na Casa 9 e Júpiter na Casa 11, suas ideias de rolês para o Carnaval, passeios 
e viagem estão estimuladas. Mas como Vênus tá retrô, melhor pecar pela cautela e revisar 
os planos.

Previ transformações, novidades e avanços, minha amiga/meu amigo. Pode ser o momento 
de refletir sobre o que precisa mudar, acabar ou descartar na sua vida. Energia e motivação 
não faltam.

Pode rolar um boom de conversas, novas amizades e agitos. Mas precisa ficar de olho na 
agressividade – como diz a Veveta, “Se sozinha, ela já dá trabalho. Quando junta as amigas, 
incomoda”.

Não importa se vai cair na folia ou na rede, sua rotina tende a ficar agitada, porém com 
furdunços – é que deve ter controle, mas sem pilha. O bom é que pode ter notícias top, 
inclusive de viagem.

Relacionamentos em destaque! E tudo indica que os momentos com seus queridos vão 
deixar o coração quentinho. Mas certos parentes podem testar sua paciência e ver que não 
está funcionando.

Seu lado introvertido tá on, mas você pode ficar alto em sensibilidade e sexto sentido, 
intensificando contatos e relações. Também deve tirar o pé do chão, soltar a imaginação e 
ter ótimas ideias.

Você não é Maria da Paz, mas pode virar dona do pedaço. É que Mercúrio na Casa 3 deve 
deixar seu signo falante, cheio de ideias e guerreiro. Mas a língua de chicote pode causar 
confusões. Eita!

Prepare-se pra arrebentar por aí, curtir de montão e ter ótimas surpresas. Mas vejo aqui que 
seu apego pode entrar no modo hard e causar um bocado. Pega leve, pisciane – ou melhor, 
desapega!

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código 48D6-63A4-0CA2-C336.
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O deputado Hussein Bakri, líder do governo na Assembleia Legis-
lativa, tem dito que quatro em cada cinco paranaenses aprovam a 
gestão Ratinho Júnior, fazendo dele o segundo governador mais bem 
avaliado do Brasil. 

Fo
to:

 D
ivu

lga
çã

o

Gestão Ratinho Júnior

Equipamentos
O prefeito de Porto União, Juliano Hassan, adquiriu três máquinas para 
o Departamento de Obras do município. Foram investidos mais de R$ 1 
milhão. Os equipamentos ficaram em exposição na Praça Hercílio Luz. 

Recorde 
O presidente da Assembleia Legislativa do Paraná, Alexandre Curi, 
destacou que os repasses do governo do Estado cresceram e bateram 
recorde nos últimos anos. Em 2024 foram R$ 13 bilhões para os 399 

municípios do Paraná.

Viaturas 
O deputado federal Valdir Cobalchini destacou que por meio do 

trabalho da bancada catarinense, o Estado vai receber 55 novas via-
turas para reforçar a segurança e o atendimento à população.

Sede 
Foi inaugurada a nova sede da Academia de Letras do Vale do Igua-
çu (ALVI). Fica ao lado da Estação Ferroviária União. Trabalho em 
tempo recorde do secretário municipal da Cultura, Israel Checozi. 

Reciclável 
Em nota oficial a prefeitura de União da Vitória diz estar ciente do pro-

blema na coleta de lixo reciclável. Dentro da legalidade espera encontrar 
uma solução definitiva para normalizar a coleta o mais rápido possível. 

Confirmou 
O prefeito de União da Vitória, Ary Carneiro Júnior, confirmou que no 
dia 08 de março os radares serão todos desativados no município. Estão 

sendo instaladas lombadas para impedir excessos de velocidades.

Ovo 
Com o atual preço do ovo, o governo voltou atrás. Não vai ter mais 
o carimbo de validade, pois, com certeza, iria encarecer ainda mais 

os preços. Nem cerveja, nem picanha e agora nem ovo. 

Posse 
A vereadora Thays Bieberbach elogiou o presidente Lula, pela indi-
cação da deputada federal e presidente do PT, Gleisi Hoffmann, que 

vai assumir dia 10 de março a articulação política do governo.

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código 48D6-63A4-0CA2-C336.
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ESPECIAL

Fotos: Prefeitura de Porto União
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MORRE CAP. KIRK EM MISSÃO DE GUERRA
A região do Sul do Paraná e Norte de 

Santa Catarina é conhecida como o cená-
rio da Guerra do Contestado. Tal evento 
ainda é pouco valorizado e expressado 
historicamente, embora tenha importân-
cia tão grande ou maior entre outros tan-
tos conflitos sociais na história do Brasil.

Região estratégica do solo brasileiro, 
descoberta às margens do Rio Iguaçu 
como ponto de parada para as tropas que 
vinham do Rio Grande do Sul e seguiam 
para São Paulo, tornou-se porto para na-
vegadores fluviais com suas mercadorias 
e, logo mais, o entroncamento ferroviário 
ligando o Sul ao restante do país.

A história registra que há 110 anos, em 
1º de março de 1915, pela primeira vez 
utilizou-se o avião em missão militar, o 
aviador tenente Ricardo João Kirk levan-
tava voo da pista onde hoje é o Grupo 
Verde Vale de Comunicação, a Unespar, a 
Catedral de União da Vitória e a Rua Ipi-
ranga, em direção do reduto de Santa Ma-
ria, vindo a sofrer o acidente no km 42 na 
antiga estrada de Palmas, hoje município 
de General Carneiro.

Importante é ressaltar que foi pela pri-
meira vez que o Brasil usou avião para 
agir em combate. No intuito de expres-
sar gratidão para as pessoas do passado 
e também honrar a história dos fatos que 
ocorreram na nossa região, deve-se fazer 
que esse acidente seja lembrado, registra-
do e celebrado no calendário oficial de 
datas comemorativas.

Para entender um pouco mais da inol-
vidável história, é preciso fazer como um 
piloto de avião e dar um rasante, em uma 
velocidade maior que o som, para garim-
par em fontes férteis, e por conseguinte 
realizar uma leitura da conjuntura da época 
e se fazer uma analogia com a atualidade. 
Tais ações ajudam a provocar elucubrações 
científicas, possibilitando uma aproxima-
ção maior da verdade sobre a História da 
Aviação Militar no Brasil e no mundo.

Vamos dar mais um rasante no passado 
e garimpar alguns fatos de relevância nos 
primórdios da aviação. Alberto Santos Du-
mont, no dia 23 de outubro de 1906, reali-
zou o primeiro e sonhado voo. O mundo 
ganhou um presente da dirigibilidade aé-
rea. Grandes nações passaram a fabricar 
aviões com o interesse do uso militar.

O tenente Ricardo João Kirk foi o pri-
meiro Oficial Aviador do Exército Bra-
sileiro, vitimado por um acidente aéreo 
quando pilotava o avião Morane Saulnier 
80 HP Asa Baixa, batizado por ele de 
“Iguassú”. Kirk foi a primeira vítima fatal 
de acidente aéreo da América do Sul e do 
Brasil, entrando para a história ao utilizar 
pela primeira vez um avião no campo de 
batalha durante a Guerra do Contestado 
no Brasil, no período de 1912 a 1916.

O Brasil teve a oportunidade de a avia-
ção chegar ao país por meio de Gastão de 
Almeida, em 1910, que realizou o primeiro 
voo em nossa terra, em um avião impor-
tado. O voo, a princípio, era um arriscado 
esporte, mas não intimidou os admirado-
res brasileiros pela prática da aviação. No 

Por Aluizio Witiuk

mesmo ano, era eleito presidente da Re-
pública do Brasil o Marechal Hermes da 
Fonseca, admirador e entusiasta do balo-
nismo e de seu uso militar. Na Europa, teve 
oportunidade de observar apresentações de 
pilotos em manobras militares.

Em 1911, a empresa norte-americana, 
Queen Aviation Company Limited, sedia-
da em Nova York, fez demonstrações aé-
reas na cidade do Rio de Janeiro, com seis 
aviões Blériot, um Nieuport e um Demoi-
selle, que registraram o maior sucesso do 
brasileiro, Alberto Santos Dumont, cujo 
projeto era livremente cedido a quem se 
interessasse por construí-lo. Na ocasião, 
diversos ases da aviação francesa estavam 
presentes, entre eles Roland Garros.

Na Europa, os pilotos eram consagrados 
celebridades, aqui no Brasil a sua presen-
ça e simpatia contagiou os brasileiros pela 
aviação. O jornal carioca “A Noite”, co-
mandado por Irineu Marinho, patrocinou 
diversas apresentações. Marinho ideali-
zou e incentivou o Aeroclube Brasileiro.

As apresentações atraíram muitos mili-
tares, em especial, o tenente de infantaria 
do Exército, Ricardo João Kirk. Nascido 
em Campos, no Estado do Rio de Janeiro, 
em 1874, foi declarado alferes, em 1893, 

já que se matriculara na Escola Militar, 
em 1891, e fora promovido ao posto de 
primeiro tenente, em 1898. Ele fez seu 
primeiro voo a bordo de um Blériot pilo-
tado pelo francês Roland Garros.

Depois do seu primeiro voo, Ricardo 
João Kirk ingressa na Escola de Aviação 
do Aeroclube Brasileiro, presidido pelo 
Pai da Aviação, Alberto Santos Dumont. 
Kirk recebeu os primeiros voos de instru-
ção do piloto civil, o italiano Ernesto Da-
rioli, que era uma lenda na Europa, passa-
ra pelo Brasil, fazendo demonstrações e 
participando de corridas aéreas.

Recebendo apoio do seu comandante e do 
pessoal do aeroclube, Ricardo Kirk foi para a 
França e cursou a École d’Aviation d’Ètam-
pes, tendo recebido seu brevet em 22 de ou-
tubro de 1912, tornando-se, assim, o primei-
ro aviador militar do Exército brasileiro.

Em 12 de setembro de 1914, assumiu 
o comando da força federal o general 
Fernando Setembrino de Carvalho. No 
dia 16, solicitou ao Ministro da Guerra, 
general Vespasiano, que colocasse à sua 
disposição, o tenente Ricardo João Kirk. 
Acreditando nos novos métodos e in-
centivado pelo presidente da República, 
o comandante da XI Região Militar, o 

general Setembrino de Carvalho, tinha à 
sua disposição o tenente Kirk e seu ins-
trutor, Ernesto Darioli, contratado pela 
União Federal, percebendo um conto de 
reis mensalmente, desde 22 de setembro 
de 1914. Criando uma esquadrilha de ata-
que aos revoltosos da Região Contestada, 
portanto foi na Campanha do Contestado 
que começou a viação militar no Brasil.

No dia 19 de setembro de 1914, um 
trem especial conduzindo tropas do 58º 
Batalhão de Caçadores, saiu do Rio de 
Janeiro, também embarcou e transpor-
tou em seus vagões cinco aeronaves: um 
Morane Saulnier, biplace com 16 metros 
de superfície, motor Le Rhône de 80 HP, 
capacidade de voo de sete horas, pintado 
de azul; um Morane Saulnier, monoplace 
com motor Gnôme de 50 HP; e um Blériot 
Sit, também com 16 metros de profundi-
dade, biplace, capacidade para seis horas 
de voo, motor 80 HP, pintado de branco; 
um Morane Saulnier “Parasol” de 90 HP 
e um Morane Saulnier biplace de 60 HP. 

No trajeto da viagem, fagulhas lançadas 
pela locomotiva atingiram um galão de ga-
solina armazenado em um dos vagões que 
transportavam as aeronaves desmontadas. 
O fogo rapidamente se alastrou, atingindo 
várias partes dos aviões, apenas um Mo-
rane Saulnier permaneceu em condições 
de voo. O trem especial, conduzindo todo 
o material e os aviadores, chegou a Porto 
União da Vitória, no dia 30 de setembro, 
estabelecendo seu quartel general.

A aviação precisa de uma infraestrutura 
mínima em terra, para seu pleno funciona-
mento. Já na zona de conflito, Kirk coorde-
nou a construção das pistas e hangares. A 
pista foi construída juntamente com os três 
hangares, onde hoje é o centro de União da 
Vitória. Contou com soldados e a participa-
ção do Coronel Amazonas de Araújo Mar-
condes, poderoso chefe político do Vale do 
Iguaçu, ao custo de alguns contos de reis.

Para realizar a missão, ainda faltavam 
suprimentos de material bélico. Ricardo 
Kirk e Ernesto Darioli voltam ao Rio de 
Janeiro, para obter, na Fábrica de Cartu-
chos de Realengo, granadas de abuseiro 
de 10,5 cm, que foram transformadas em 
bombas especiais. Os pilotos acompanha-
ram todo o processo de modificação das 
granadas, que, na parte posterior, foram 
reforçadas, para receber o choque da car-
ga de projeção; foram cortados 10 milí-
metros, para obter um perfeito equilíbrio 
na queda, e aplicada uma haste de 30 cen-
tímetros de comprimento, sendo fixada 
na sua extremidade uma antena. Na ogi-
va da granada foi substituída a espoleta 
Schrapnell por uma comum, devido ter a 
primeira inconveniente para esse gênero 
de trabalho e a segunda, ser munida de 
uma pequena mola de detona, ao chocar-
-se contra um corpo estranho.

Confira na íntegra em
www.jornalocomercio.com

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código 48D6-63A4-0CA2-C336.
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Elmir Metelski Junior, da 4Play Produções e Eventos, 
celebra um novo ciclo neste sábado, 08. Felicidades! Na terça-feira, 11, é aniversário do Dr. Willian Costa, 

Avaliador e Diretor Clinico da Oral Unic Implantes de 
União da Vitória. Parceiro de longa data do Grupo Verde 
Vale de Comunicação, Dr. Willian e a esposa, a também 

dentista Jéssica, esperam ansiosamente a chegada do 
Vicente, primeiro filho do casal. Parabéns!

O amigo Edinho Guerreiro completou mais um ano de 
vida no sábado, 1º. Parabéns! 

Moradores de Angra dos Reis (RJ), o casal Waldir Zanetti 
Neto (natural de União da Vitória) e Andreia Caraçato 

Rocco Zanetti, curtiu o carnaval da maneira mais carioca: 
na Marquês de Sapucaí. Pelo segundo ano consecutivo, o 

casal desfilou em uma das alas da Portela. 

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código 48D6-63A4-0CA2-C336.

Es
te

 d
oc

um
en

to
 fo

i a
ss

in
ad

o 
di

gi
ta

lm
en

te
 p

or
 O

 C
om

er
ci

o 
G

ra
fic

a 
E 

Ed
ito

ra
 L

td
a.

 
Pa

ra
 v

er
ifi

ca
r a

s 
as

si
na

tu
ra

s 
vá

 a
o 

si
te

 h
ttp

s:
//a

ss
in

at
ur

as
.c

er
tis

ig
n.

co
m

.b
r:4

43
 e

 u
til

iz
e 

o 
có

di
go

 4
8D

6-
63

A4
-0

C
A2

-C
33

6.



Fotos: Acervo do Jornal O Comércio

07Sexta, 07, Sábado, 08, e Domingo, 09 de Março de 2025 | Ed. 6803 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

TRÂNSITO

FISCALIZAÇÃO ELETRÔNICA DEIXA DE FUNCIONAR
EM UNIÃO DA VITÓRIA

Administração optou por não renovar o contrato com empresa responsável pelos radares

Neste sábado, 08, a fiscalização 
eletrônica será desligada em União 
da Vitória. A decisão foi da admi-
nistração municipal, que optou por 
não renovar o contrato com a em-
presa ETT Esteio Tecnologia em 
Trânsito, responsável pela locação 
e manutenção dos equipamen-
tos. O acordo tem validade até às 
23h59 desta sexta-feira, 07.

Os instrumentos, popularmente 
chamados de radares, foram ins-
talados no município em maio de 
2023, e começaram a operar no dia 
26 daquele mês, ainda em fase de 
teste. O pleno funcionamento dos 
equipamentos entrou em vigor em 
1º de julho. Contudo, em razão da 
cheia, foram desativados durante 
dois meses, a partir de outubro. 
O funcionamento ininterrupto da 
fiscalização vem desde 15 de de-
zembro de 2023. 

Nos cerca de 18 meses de fun-
cionamento, entre julho de 2023 
e janeiro de 2025, a fiscalização 
custou aos cofres públicos R$ 
2.160.802,63, segundo dados do 
portal da transparência, média de 
cerca de R$ 120 mil por mês. Além 
disso, segundo a prefeitura, a admi-
nistração gastou no período cerca 
de R$ 434 mil para envio de noti-
ficação aos condutores pelos Cor-
reios por meio do Sistema de Ges-
tão de Infrações de Trânsito (GIT), 
do governo estadual. “Esse sistema 
gera a correspondência e por isso 
tem o custo”, informa a prefeitura. 

O desligamento dos radares 
foi tema da campanha do prefei-
to Ary Carneiro Junior, segundo 
ele, por pedido da comunidade. 

“Durante o pleito de 2024, eu e o 
Toco sempre defendemos, depois 
de estarmos ouvindo a socieda-
de, a extinção da utilização dos 
radares eletrônicos, porque eles 
estavam penalizando de uma for-
ma sórdida os nossos munícipes e 
levando embora recursos do nos-
so município sem ter um retorno 
satisfatório. É claro que muitas 
vezes as pessoas questionam o 

porquê da retirada. A retirada é 
por causa disso e para que se pre-
serve o nosso munícipe, para que 
ele não seja lesado”, comenta.

A ideia da administração, ago-
ra, é identificar pontos estraté-
gicos para colocação de lomba-
das e faixas elevadas. “Nós não 
queremos simplesmente colocar 
mais lombadas. Nós vamos co-
locar faixas elevadas onde forem 

necessárias e vamos colocar lom-
badas onde forem necessárias. 
Mas radares desta forma, como 
estiveram aqui, de certa forma, 
assaltando os nossos cofres pú-
blicos, não mais acontecerão, 
pelo menos durante o período que 
nós estivermos na prefeitura, esse 
tipo de atitude”. 

A reportagem de O Comércio 
solicitou à prefeitura o total do 

montante referente ao pagamento 
de multas geradas pela fiscaliza-
ção eletrônica, mas fomos infor-
mados que a consolidação de tais 
dados ainda não está disponível. 
Um dos motivos é o fato de que, 
na maioria das vezes, o motorista 
penalizado opta por recorrer, sen-
do assim, a quantidade de multas 
aplicadas não refletia automatica-
mente no valor arrecadado.

Da Redação

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código 48D6-63A4-0CA2-C336.
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JUNTANDO OS GRANDÕES
PARA BATER NOS PEQUENOS

Por Walber Guimarães Junior

Reprisando uma cena que os tempos 
modernos extinguiram... desavença no 
turno da aula, seguida do desafio para es-
perar na esquina... mãos alinhadas, rosto 
fechado, toda a cena montada para definir 
quem é o mais forte, todavia, quase sem-
pre, chegava o grandão de bom senso e 
impedia a briga, geralmente contendo o 
maior e o inibindo com seu poderio.

Aconteceu também no pátio da Aldeia 
Global. Um moleque crescido resolveu 
invadir a cadeira do molequinho menor e 
quase o expulsou de casa, sendo contido 
por alguns amigos do pequeno, até que che-
gou o grandão, de topete e cabelo laranja, e, 
numa maneira inédita, impõe o fim da briga 
exigindo que o pequeno entregue a cadei-
ra para o maior, simplesmente porque ele é 
mais forte e não adianta brigar, melhor res-
peitar a lei do mais forte e se render!

Cena ridícula, com o agravante de que 
está cheio de gente aplaudindo o grandão 
de topete laranja, apaixonado por seus 
métodos conservadores, sem ofensa ao 
verdadeiro sentido da palavra, mas reme-
tendo aos tempos antigos, onde a lei do 
mais forte era a regra. Tomou sua fruta, 
corre. Roubou seu boné, corre. Invadiu 
sua casa, corre. Respeito, direitos, ética, 
decência... jogue tudo na lata de lixo por-
que vamos reescrever as regras com a ca-
ligrafia do grandão de topete laranja.

A lógica é cristalina: se Putin pode in-
vadir a Ucrânia, com isenção da comuni-
dade internacional, também poderá fazer 
na Romênia ou na Moldávia. Então, por 
que impedir que a China assuma Taiwan?

Melhor ainda que o apoio ao moleque atre-
vido do leste europeu, serve de recado para 
mexicanos, canadenses, dinamarqueses ou 
quem mais ousar duvidar das novas regras da 
Aldeia Global. Mais incisivo ainda para aque-
les que querem sair do seu quintal: é proibido, 
exceto se você tiver dinheiro para o passeio.

Não pense que teremos novos bonapartes, 
alexandres ou generais romanos, porque, 
atualmente, tem muita gente com bazucas 
nucleares, capazes de colocar tudo para voar 
em segundos e até aquelas abelhinhas mo-
dernas cuspindo fogo e bombas, com capa-
cidade e arsenal para enfrentar e botar para 
correr até exércitos bem equipados.

Exceto o garoto atrevido do leste euro-
peu, ninguém mas liga para terras, mas 
pelo que ela produz ou contém em seu in-
terior. Comodities e riquezas é que repre-
sentam o sonho de grandeza dos tiranos 
modernos, fechando o ciclo das negocia-
ções amigáveis, aquelas superadas opera-
ções de soma onde todos ganhavam.

Um revisita histórica rápida mostra que 
as lições das duas grandes guerras per-
mitiram a formação de uma civilidade 
internacional, promovida por acordos e 
instituições que protegem a todos e pre-
servam as relações em limites de razoa-
bilidade. Lembre-se que todo este apara-
to pós-guerra visava, sobretudo, impedir 
novos hitlers ou tresloucados com sonhos 
de grandeza que comprometessem a paz 
mundial. Essencialmente, nestas situa-

ções, todos deveriam se unir e impor li-
mites ao transgressor. Não é mais assim.

O grandão de topete laranja percebeu 
que se unir os maiores, os pequenos pode-
rão espernear à vontade porque não terão 
forças para enfrentá-los, portanto que se 
jogue no lixo a tradição de cordialidade, 
de proteção mútua, expressas na Otan e 
outros tratados. Como ouviu Zelenski, 
quem não tem cartas, foge do jogo e 
aceita a vitória dos maiores. Na prática, 
as declarações abusivas do grandão, des-
respeitando até o papel de anfitrião, são 
a senha para uma nova corrida armamen-
tista porque todo país atento já percebeu 
que precisa aumentar seu poderio bélico e 
seus investimentos em segurança.

Se a sequência desastrosa de fatos não 
for contida, o assassinato do arquiduque 
Francisco Ferdinando e sua esposa Sofia, 
em Sarajevo, em 1914, e a invasão da Po-
lônia em 1939 poderão ser seguidas com a 
descrição da eleição do grandão de topete 
laranja como estopim das grandes guerras 
mundiais, episódios que tem em comum a 
falta de diálogo e de bom senso, mas prin-
cipalmente a inércia dos players principais 
nos momentos que antecederam a tragédia.

Uma análise mais criteriosa precisa 
conjugar as variáveis comerciais e de se-
gurança para o conjunto das nações, mas 
também promover uma leitura interna dos 
países envolvidos porque o cenário ex-
terno é sempre um ótimo handicap para 
alavancar índices de popularidade dos 
governantes porque todos sabem que con-
flitos externos se sobrepõe às questões 
internas e, via de regra, tem o poder de 
unir a população em torno de seus líderes, 
movidos pelo patriotismo que, neste caso, 
supera as divergências ideológicas.

Mas a frente pela “dominação” segue 
por outros caminhos também e, neste 
contexto, com cores diferentes do dese-
nho tradicional, agora a versão moderna 
apresenta “Orange e o Cérebro”, empe-
nhados em impor suas vontades em todo 
o mundo, via tecnologia, usando satélites 
e redes sociais para mexer com os neurô-
nios dos terráqueos indefesos, loucos para 
repetir Cazuza, gritando alucinados “eu 
quero uma ideologia pra viver”.

Talvez seja realmente um momento de 
inflexão da história da humanidade onde, 
como em ciclo perverso, a civilidade sai 
de cena e abre caminho para o retorno da 
lei do mais forte. Preocupante.

Pior ainda imaginar que o genioso e mi-
mado grandão do cabelo laranja tem força, 
dinheiro e amigos dispostos a novas e mais 
ousadas apostas, além da torcida ingênua 
daqueles que de longe enxergam um foras-
teiro poderoso que, em passe de mágica, 
faça valer os desejos que as urnas negaram.

Triste planetinha onde pecar é permiti-
do, onde a lei pode entrar em compasso de 
espera até que o transgressor exerça o po-
der, inclusive de impor uma autoanistia.

Anistia? Sim, o liberado geral para pe-
car de novo, como o nosso Congresso en-
sinou outro dia.

JORGINHO MELLO DÁ POSSE
A NOVOS SECRETÁRIOS

E INTEGRANTES DO
COLEGIADO DE GOVERNO

Seis escolhidos integrarão agora o primeiro escalão
do governo catarinense

Por Agência Catarinense de Notícias

O governador Jorginho Mello e a vi-
ce-governadora Marilisa Boehm deram 
posse na quarta-feira, 05, a seis novos 
membros do primeiro escalão do governo. 
O deputado federal Carlos Chiodini assu-
miu a Secretaria de Estado da Agricultura 
e Pecuária, o deputado estadual Emerson 
Stein passou a comandar a Secretaria de 
Estado de Meio Ambiente e Economia 
Verde, Danielle Amorim Silva é a nova 
titular da Secretaria de Estado de Justiça e 
Reintegração Social, junto com ela assu-
miu o secretário adjunto da pasta Leandro 
Lisboa de Melo, já a Controladoria-Geral 
do Estado foi assumida pelo coronel Frei-
bergue Rubem do Nascimento, que dei-
xou a presidência da Fesporte, substituído 
por Jeferson Ramos Batista, também ofi-
cializado no evento. A solenidade ocorreu 
no teatro Ademir Rosa do Centro Integra-
do de Cultura (CIC).

“Eu sou o técnico que o povo de Santa 
Catarina escolheu e o time está jogando. 
Quando precisa fazer um ajuste, um ajus-
te fino, a gente faz. O momento agora é 
importante. Porque nós temos muitas en-
tregas para fazer e muita coisa para cons-
truir. E é isso que eu quero fazer junto com 
todos que atuam com o mesmo objetivo, 
de fazer o melhor para Santa Catarina”, 
afirmou o governador Jorginho Mello.

Carlos Chiodini se licencia da Câmara 
dos Deputados, em Brasília, para coman-
dar a Agricultura e Pecuária de Santa Ca-
tarina a convite do governador. “O desafio, 
a pedido do governador Jorginho Mello, é 
seguir o seu plano de governo. Governo 
de entregas, um governo simples, um go-
verno que respeita as pessoas. Como uma 
área muito importante para Santa Catarina. 
Quem conhece o nosso estado sabe da im-
portância da agricultura na sua construção 
histórica e a sua importância na pavimen-
tação do seu futuro. Então vamos agora ter 
a humildade necessária para criar propos-
tas que venham ao encontro do desejo do 

segmento”, disse o secretário.
Mesmo movimento foi feito por Emer-

son Stein, que deixa a vaga de deputado es-
tadual na Assembleia Legislativa de Santa 
Catarina para conduzir a secretaria de Es-
tado do Meio Ambiente e Economia Verde. 
“O governador pediu para tirar do papel 
os projetos que já estão em andamento e 
também aqueles que vamos trazer como 
ideias, principalmente na área de sanea-
mento básico e na economia verde. Então 
a gente está preparado para esse desafio, 
um desafio que nos move mais ainda para 
trabalhar muito mais pelo meio ambiente 
por Santa Catarina”, garantiu Stein.

Agora formalmente à frente da Secre-
taria de Estado de Justiça e Reintegração 
Social, Danielle Amorim Silva, tem, entre 
os desafios, a missão de aumentar o núme-
ro de vagas no sistema penal catarinense. 
“Nosso principal desafio é trabalhar em 
dois eixos. O primeiro é a valorização do 
servidor da pasta. Todos eles em caráter 
de igualdade: policiais penais, agentes de 
segurança socioeducativos e os servidores 
do quadro técnico. Em contrapartida, va-
mos trabalhar na reestruturação e reapare-
lhamento das nossas unidades prisionais 
e unidades socioeducativas. Trouxemos 
uma missão, que é a construção das 8.000 
vagas, que o nosso governador já fez o 
anúncio e agora trabalhar para concretiza-
ção”, projetou a secretária.

Na Fundação Catarinense de Esporte 
entra Jeferson Ramos Batista, que subs-
titui o coronel Freibergue Rubem do Nas-
cimento designado para a Controladoria-
-Geral do Estado. “Será um ano de muitas 
realizações com o esporte catarinense. De 
fato, o esporte catarinense tem pressa e 
a Fesporte precisa acompanhar isso. Te-
mos muitos projetos a serem executados, 
como o próprio programa de incentivo ao 
esporte, que vai ser a grande sacada do 
governo Jorginho Mello relacionado ao 
esporte”, avaliou Jeferson Ramos.

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código 48D6-63A4-0CA2-C336.
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IGUAÇU APRESENTA NOVOS UNIFORMES
E ATLETAS PARA A TEMPORADA
Apresentação aconteceu no fim de semana de Carnaval

Por Ricardo Silveira

A Associação Atlética Iguaçu 
realizou na tarde do sábado, 1º, 
a apresentação dos novos uni-
formes e alguns dos atletas que 
vão fazer parte do elenco pro-
fissional na temporada 2025. O 
evento, realizado na Praça Her-
cílio Luz, em Porto União, con-
tou com a presença de inúmeros 
torcedores.

Para o técnico Richad Malka, 
o trabalho coletivo vem trazendo 
bons resultados ao clube nesse 
início de temporada. "Com muita 
alegria que retorno ao clube que já 
tive a oportunidade de trabalhar. 
Agradeço à diretoria pela opor-
tunidade e a essa ótima comissão 
técnica que está se formando, com 
muita característica da cidade. Os 
atletas têm feito um trabalho mui-
to forte, muito intenso, o que nos 
deixa muito confiantes em uma 
boa preparação", disse.

Grupo de jogadores
Alguns atletas foram confirma-

dos pela diretoria por meio das 
redes sociais do clube, casos dos 
laterais Sony Anderson, Fellipe 
Fernandes, Luiz Gabriel e Mo-
rassi, os volantes Felipe Ferst, 
Gustavo Santos e Sorbara, além 
dos atacantes Guilherme Gomes, 
Dheryke Rodrigues, Fagundes e 
Vandinho. Vandinho, inclusive, 

volta ao clube após boa passagem 
em 2023, ano em que a Pantera 
quase garantiu o tão aguardado 
acesso à Primeira Divisão. "Fe-
liz demais com o retorno, espero 
que dessa vez a gente consiga o 
tão almejado acesso. Neste ano, 
tenho certeza de que vai dar tudo 
certo", afirmou.

Também treinam com o clube 
o goleiro Matheus e o zagueiro 
Rogério, remanescente da tem-
porada 2024.

Na terça-feira, 04, a Associa-
ção Atlética Iguaçu anunciou 
mais dois reforços para a tem-
porada 2025: o zagueiro Ryan 
de Carvalho e o lateral-esquerdo 
Luiz de Gabriel, que chegam por 
empréstimo do Operário Ferro-
viário, de Ponta Grossa.

Segundo o diretor do Iguaçu, 
Rodrigo Bostelman, novos atletas 
devem ser incorporados ao grupo 

nos próximos dias. "Apresenta-
mos uma parte do elenco com 
alguns atletas que vão estar no 
grupo profissional esse ano. Vão 
chegar ainda mais oito ou dez 
atletas, que estão jogando ainda 
outras divisões. Naturalmente, 
não podemos anunciar quem são 
os atletas, mas já estão com o pré-
-contrato com o clube", disse.

Jogo contra o Sub-20
Como parte da programação, 

o time principal do Iguaçu re-
alizou um jogo contra a equipe 
Sub-20 comandada pelo técnico 
Zico Flenick. A atividade acon-
teceu no Estádio Municipal Ál-
varo Randon, também conhecido 
como Migé, em São Cristóvão.

O Iguaçu estreia na Segunda 
Divisão do Campeonato Parana-
ense contra o Galo Maringá, em 
12 ou 13 de abril.

IGUAÇU ANUNCIA
CONTRATAÇÃO

DO ATACANTE NIXON
Ex-jogador do Flamengo reforça o time para a 

disputa da 2ª Divisão do Campeonato Paranaense
Por Ricardo Silveira

A Associação Atlética Iguaçu anunciou a contratação do atacante 
Nixon, ex-jogador do Flamengo, para reforçar o time na disputa da 2ª 
Divisão do Campeonato Paranaense. O atleta deve chegar à União da 
Vitória nos próximos dias para iniciar os trabalhos físicos e técnicos 
com o grupo comandado pelo técnico Richard Malka.

Trajetória
Nixon, cujo nome completo é Nixon Darlanio Reis Cardoso, é um 

futebolista brasileiro nascido em 20 de junho de 1992, em Juazeiro, 
Bahia. Ele iniciou sua carreira no Flamengo, onde jogou de 2012 a 
2018, e também passou por outros clubes, como América Mineiro, 
Red Bull Brasil e ABC.

Com sua velocidade e habilidade técnica, Nixon é um jogador pe-
rigoso no ataque e deve ser um reforço importante para o Iguaçu na 
disputa do Campeonato Paranaense.

Foto: Divulgação

Foto: Gazeta Press
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O Consórcio Bituruna – Engemass/Engmetria, inscrito no CNPJ nº 59.716.326/0001-62, 
composto pelas empresas Engemass Engenharia e Construção LTDA, inscrita no CNPJ nº 
07.289.188/0001-89 e Engmetria Engenharia LTDA, inscrita no CNPJ nº 26.231.974/0001-
70, informa a quem interessar possa que arquivou seu registro de constituição na Junta 
Comercial do Estado do Paraná (JUCEPAR), sob o nº NIRE 41500358498, na data de 28 
de Fevereiro de 2025 às 14:25 com efeito de registro em 25 de Fevereiro de 2025.

PARANÁ REDUZ TEMPO DE ABERTURA 
DE EMPRESAS PARA 8H E 29 MINUTOS

Em fevereiro, estado se manteve com o segundo menor tempo para se 
abrir uma empresa no Brasil 

Com 8 horas e 29 minutos, 
o Paraná se manteve com o 
segundo menor tempo para se 
abrir uma empresa no Brasil 
em fevereiro. De acordo com 
dados da Junta Comercial do 
Paraná (Jucepar), foram 8.276 
processos no Estado, que res-
pondeu por 8,7% do volume 
movimentado no País. O tem-
po médio no Brasil no perío-
do foi de 1 dia e 4 horas, com 
94.623 processos.

O Estado ficou atrás somen-
te de Sergipe, que registrou o 
tempo de 7 horas e 13 minu-
tos. Porém, o estado nordestino 
tem um número de processos 
12 vezes menor que o Paraná, 
com 643. Na sequência, apare-
cem Espírito Santo (9 horas), 
Tocantins (10 horas) e Bahia 
(12 horas). No recorte do Sul 
do Brasil, o Rio Grande do Sul 

caiu uma posição em relação a 
janeiro, ficando em 17º lugar, 
com 21 horas, enquanto que 
Santa Catarina manteve-se em 
19º lugar, com 22 horas.

O tempo de abertura de em-
presas vem caindo constan-
temente no Paraná. Na com-
paração com janeiro de 2025, 
a redução foi de 26 minutos, 
quando a média foi de 8 horas 
e 55 minutos. Na comparação 
com fevereiro de 2024, a redu-
ção é ainda mais expressiva, de 
pouco mais de uma hora, quan-
do foram registradas 9 horas e 
32 minutos de média. O recorde 
paranaense é de abril de 2024, 
quando foram necessárias ape-
nas 8 horas e 4 minutos.

“A Junta Comercial confir-
mou mais uma vez a sua exce-
lência na prestação de serviços 
à população. Em fevereiro, cra-

vamos o tempo de 8 horas e 29 
minutos, menor do que o regis-
trado em janeiro, de 8 horas e 
55 minutos. Este desempenho 
reforça a eficiência dos proces-
sos da Jucepar e mostra que o 
Estado está no caminho certo 
para reduzir ainda mais os tem-
pos de abertura de empresas e 
estimular o ambiente de negó-
cios”, afirmou Marcos Rigoni, 
presidente da Jucepar.

Em relação ao número de 
processos, o Paraná registrou o 
3º maior volume em fevereiro, 
atrás somente de São Paulo, com 
31.226 registros, e Minas Ge-
rais, com 10.092, estados bem 
mais populosos. Rio Grande do 
Sul, com 6.715 registros, e Cea-
rá, com 5.124, completam a lis-
ta dos cinco estados com maior 
número de processos no período.

Outro destaque é no tempo de 
consulta de viabilidade total, que 
inclui a média do tempo na etapa 
de viabilidade de nome, de res-
ponsabilidade das Juntas Comer-
ciais, e o tempo de viabilidade lo-
cacional, a cargo das prefeituras 
integradas. Em fevereiro, o Para-
ná subiu uma posição, passando 
de 4º para 3º lugar, com média 
de 6 horas e 58 minutos. Neste 
recorte, a redução na comparação 
com janeiro foi de 36 minutos.

O tempo total de abertura 
de empresas leva em consi-
deração o tempo na etapa de 
viabilidade, na validação ca-
dastral que os órgãos efetuam 
e na efetivação do registro, 
com a obtenção do CNPJ. Não 
são considerados os tempos 
de inscrições municipais ou 
estaduais e nem a obtenção de 
licenças para o funcionamen-
to do negócio.

Por AEN-PR

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
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Da Redação
Fotos: Divulgação

ALVI INAUGURA NOVA SEDE EM UNIÃO DA VITÓRIA
Noite foi marcada pela emoção, com uma homenagem ao acadêmico Paulo Horbatiuk

A Academia de Letras do Vale do Igua-
çu (ALVI) tem nova sede. Na sexta-feira, 
28, durante solenidade, foi apresentado o 
novo espaço à sociedade. O local é mais 
amplo, confortável e preparado para re-
ceber os imortais da ALVI. Além disso, a 
Academia comemora 25 anos de existên-
cia este ano.

A solenidade contou com a presen-

ça do prefeito de União da Vitória, 
Ary Carneiro Júnior, do secretário de 
Cultura, Israel Checozi, além de ou-
tras autoridades. A noite foi marcada 
pela emoção, com uma homenagem ao 
acadêmico Paulo Horbatiuk, que havia 
falecido naquela sexta-feira. A ALVI 
atualmente é presidida pelo professor e 
maestro Raulino Bortolini.

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código 48D6-63A4-0CA2-C336.
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